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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO
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Doutores: Ana Érica Reis da Silva Kühn / UFOB; Natália Aparecida Bisio de Araujo /
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conforme as normas do Programa.

A seguir o(a) senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Natalia Aparecida Bisio de Araujo,
Professor(a) do Magistério Superior, em 01/09/2026, às 10:29, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Camila Soares López, Professor(a)
do Magistério Superior, em 01/09/2026, às 13:21, conforme horário oficial de
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“

”



principais referências teóricas, os estudos de Michel Collot, com o texto “O sujeito lírico fora 
de si”, que contribui para a compreensão da exteriorização da subjetividade poética; Tiphaine 



The primary objective of this study is to analyze Maria Lúcia Alvim’s poetry in Batendo 

justified by the need to deepen research into Maria Lúcia Alvim’s poetics, thereby 

Michel Collot’s "The Lyrical Subject Outside Itself”
externalization of poetic subjectivity; Tiphaine Samoyault’s A intertextualidade

Nascimento’s O pensamento vegetal: a literatura e suas plantas, which grounds the reflection 
on the relationship between nature and thought; and Georges Bataille’s 

experience. It is evident that Maria Lúcia Alvim’s writing

essential element in constructing her poetics and expanding the meanings within Alvim’s 



Schiesser………………………………………………………………………………………





–

–

–



“

”, de 

também publicou mais um artigo sobre este livro “

Dona Beja”; e há dois artigos que comparam a poeta com outros poetas “

”, de , e “Olga Savary

2021): homenagem a duas grandes poetas levadas pela Covid 19”, 

seu respeito, intitulados: “Não quero dominar a natureza: uma leitura de 

Maria Lúcia Alvim”, de Laura Gabino; “‘Amoitado em meu corpo’: 

Lúcia Alvim: as poéticas do erotismo”, de Sandro Adriano da Silva; “A reserva interior de 

(2020), de Maria Lúcia Alvim”, de Ana Carla da Silva Lima “

”

–

–

de autoria do autor do artigo “O capim é minha grande reserva interior: poesia vegetal nos versos de 
Maria Lúcia Alvim”.







Este trabalho foi organizado em dois capítulos: o primeiro, intitulado “O sujeito lírico 

”, no qual foram analisadas as formas 

segundo capítulo, intitulado “A natureza e o erotismo na literatura de ”, no qual 



, com o texto “O 

sujeito lírico fora de si”, que oferece uma reflexão fundamental para compreender a 



A célebre formulação de Arthur Rimbaud, “Eu é um Outro” (1998, p. 36), anuncia 

se uma verdadeira “palavra de ordem” para o poeta moderno, ao condensar 

comumente exaltado como mais “avançado” do que os antigos. O antropólogo Bruno Latour, 

qual há vencedores e vencidos.” (Latour, 2009, p. 15).

se, no homem moderno, uma tentativa de “negar” ou de se opor ao homem do 



Isso significa que o contemporâneo não é aреnas



–

“marchava” contra a corrente?

gerações, não pode ser chamada de tradição, pois uma “tradição da ruptura” acabaria negando 



(2006) aponta que “situar

linha”. Admite

Paz “exercício espiritual, é um método de libertação interior.” 

uma “saída de si” para buscar 



se com o poema iniciado pelo verso “Pousa” 

A seção que abre o livro é chamada “Êxtase” e possui vários poemas em que a 

partir do texto “O sujeito lírico fora de si”, de Michel Collot, é precisa, afinal, Collot aponta 



poemas, como ocorre em “Língua” (Alvim, 2022, p. 54), que será analisado mais adiante. 

seguimento de uma “regra”. Para sustentar essa hipótese, a análise do poema “Pousa” mostra



e à linguagem faz dele um “estranho por dentro – por fora”. Sua verdade 

mais “ordinários” possíveis e existente em toda parte, constitui uma boa materialização do 

“ ”

Allan Poe, no qual o poeta também estabelece um diálogo com um animal “baixo”: nesse 

concretizando o diálogo, o que não ocorre em “Pousa”, já que a voz poética não é respondida. 

“nevermore”

Tradução de Machado de Assis “nunca mais” (Põe, 2015, p. 49).



faz com que a palavra “nevermore” se repita insistentemente ao final dos versos. A 

aspecto interessante é o uso de verbos no modo imperativo, como “pousa”, “speak” e “stay”, e 

do vocativo, como em “ó pombo”. Essas escolhas são típicas da função conativa da 

constituída pelas palavras “speak” e “me”, que se repetem. Os fonemas [p] e [u] ajudam a 

“poesia objetiva” e impessoal, em que ocorre o desaparecimento do eu lírico. Na realidade, 

semânticos e significantes da língua: “inventar um verbo poético acessível” 



“a todos os sentidos”, ao mesmo tempo polissêmico e sinestésico (Collot, 

palavra “speak”. A repetição e o modo 

“ ”

Mas essa unidade do “eu” na multiplicidade dos atos intencionais, 
essencialmente dinâmica, está em constante devir: o “sujeito lírico” não 

“ ”

de um animal em relação ao sujeito lírico é o iniciado pelo verso “Morcegos são filhos 

indesejados da noite” (Alvim, 2022, p. 44):



dia “escondido” e sai para caçar à noite, momento em que a maioria dos seres humanos está 

desenhos da DC Comics. Conhecido como “Homem Morcego”, por possuir um trauma de 

indesejada: “Morcegos são filhos indesejados da noite”. Considerando a reflexão proposta 

morcegos. O verbo “incitar” estabelece uma forma de comunicação com o elemento exterior 

“pendurado de cabeça para baixo”, posição que, embora incômoda para o ser humano, não 

Ponderando sobre o coração no poema, o verso “fluxo e refluxo” remete facilmente ao 



ʃ

ɐ̃ . Na palavra “coração”, 

“ ”

se, neste poema, algo que vai além do “sair de si” através da 



no “alto” de seu íntimo

demonstrar isso, analisaremos um soneto que faz parte da seção “Cinco Sonetos 

Encapuchados”. O soneto não possui título, mas é introduzido como “I. do usufruto” (Alvim, 



lhe: ele “está 
carregado da humanidade, dos próprios animais” (Collot, 2004, p. 231).

A escolha da palavra “perpetrar”, no sentido de cometer e praticar, é genial, pois 

imagem de fruto retalhado que pode ser preenchido por tais palavras: “Palavras criam corpo 

no lugar”.

“ ”

o uso consciente de letras maiúsculas nominativas, como em “Coração, Absoluto, Bem e Sol”; 



sobre Ana Cristina César, já identifica: “a linguagem poética existe em estado de contínua 

travessia para o Outro” (1986, p. 95). Acredita

relações nos mais diversos campos artísticos, e ela “costura” tudo nessa obra sem deixar de 

Curci ao lado de palavras como “gororoba” e “carapiá”, dialeto 

local e raiz medicinal brasileira, respectivamente, no poema iniciado por “Imolava palavras 

para te encantar” (Alvim, 2022, p. 61).

“mosaico de citações”, termo usado por Julia Kristeva (1969, p. 145 



seu ensaio “Bakhtin, a palavra, o diálogo e o romance”. 





. […] 

” (

brincadeiras. “Ele me guiou por ali como no Paraíso”

A segunda epígrafe é a cantiga de roda “A dança da carranquinha/ É uma dança 

estrangulada/ Que põe o joelho em terra/ Faz a gente ficar danada”, de origem oral e sem 

do corpo que se aproximam do chão, como “pôr o joelho em terra”. A natureza não é 

outros textos, como no poema “Cerração” (Alvim, 2022, p. 121): 



O poema “Cerração” (Alvim, 2022, p. 121) é novamente um exemplo de concisão 

apresenta uma interpretação fecunda e uma intertextualidade interessante com a fábula “Os 

três porquinhos”. O título remete à ideia de neblina, perda de visibilidade e ao ato ou efeito de 

A menção aos “três porquinhos” convoca o universo infantil das fábulas, porém esse 

“sempre”, utiliza uma palavra parecida sonoramente, mas diferente: “semente”. Além disso, 

há uma expressão popular, “ficar para semente”, que significa 

Quando se analisa o enredo da fábula dos “três porquinhos”, em que os dois primeiros 



no ritmo de leitura. Em suma, o poema “Cerração” constrói uma surpresa a partir da leitura da 

palavra final, pois foge do que a mente pensa, em primeiro lugar, como “coerente”, além de 

título, mas é introduzido como “III. de Clarice” (Alvim, 2022, p. 87):

algumas rimas. Maria Lúcia subverte a forma clássica com um “toque” de contemporâneo: as 

no início, o “humano” aparece como disfarce: em Clarice, haveria um “bicho” que dormita, 



racional. Além disso, as frases “A guisa de dublar se.” sugerem um sujeito que 

, a imagem do cacto, em “crivada de 

”, aponta para uma existência resistente, áspera, defensiva, mas viva 

particular: “É se”. O diálogo com Clarice Lispector conduz, sendo mais específico que a 

Já o trecho sobre Aperibé e o “rosto de argamassa” traz possíveis referências à cidade 

“cada palavra percebe o seu quinhão, anda à deriva” 



implica a perda do controle, o ficar “à deriva”. No final do soneto, o poema assume um tom 

quase místico em “Chega te, Deus: pela via do corpo”, mas, curiosamente, não há 

transcendência “pura”: o acesso ao divino dá

no poema iniciado por “

s’ouvre a ta voix”

Mon coeur s’ouvre a ta voix

Há duas vozes que cortam o poema. Em “Mon coeur s’ouvre à ta voix”, há um trecho 

“Meu coração se abre à sua voz”.
Tradução de nossa autoria: “Sansão e Dalila”.



no poema começado pelo verso “Imolava palavras para te 

encantar” (Alvim, 2022, p.61):

Curci. Um aspecto interessante é que essa voz não canta: ela “Imolava palavras para 

te encantar”, tendo sua voz comparada a uma divindade, visto que imolar é um sacrifício 

“Língua” (Alvim, 2022, p.54)



O poema se inicia com a palavra “Língua”, mecanismo linguístico de comunicação 

O segundo verso já apresenta a expressão enigmática em francês “clystère d'extases”. 

movimento de saída de si por meio da mudança do idioma “principal”. Em tradução literal, 

significa “de êxtases”. A expressão poderia ser traduzida como “clister de êxtases”. 

Contudo, a expressão “clystère d'extases” ganha novos contornos ao se identificar o 

“ ”

“ ” “ ” “ ”

Tradução de nossa autoria: “O que dizemos ao poeta sobre as flores”.



nunca respondida, feita em tom de ironia: “O senhor teve a grande gentileza de responder!”. 

Rimbaud ofende a si mesmo como “imbecil” por ter enviado poemas que possivelmente 

“

”

Ainsi, toujours, vers l’azur noir

Les Lys, ces clystères d’extases ! […]

Des lys ! Des lys ! On n’en voit pas !

Toujours frissonnent ces fleurs blanches ! […]

—



Que s’évadent d’étranges fleurs

Voilà ! c’est le Siècle d’enfer !

—

de maneira rasa e clichê. Os lírios são comparados com “clystères d’extases”, um paradoxo 

em “Des lys ! Des lys ! On n’en voit pas !”. O tom sarcástico do poema pode ser notado ao se 

referir àquele com quem dialoga como “Malabarista” e pontuar que as flores criadas por ele 

são “estranhas” e as borboletas seriam “elétricas”. A voz poética zomba da poética produzida 

e propõe uma visão para o moderno: “postes telegráficos adornarão —

ferro”.

“

[…]

essas flores brancas sempre tremem! […]

—

— —
”



“o que os poetas 

flores”.

“ ” a palavra “Traulitada” 

em “as tuas mãos” há o encontro de fato com o Outro

“Pousa”). Também é possível ver que, ao mesmo tempo que a poeta utiliza palavras muito 

: “É o mesmo que dizer 

que ‘menor’ não qualifica mais certas literaturas, mas as condições revolucionárias de toda 

literatura no seio daquela que se chama grande (ou estabelecida)” (Deleuze & Guattari





“refúgio e paz” diante da velocidade e da intensidade que a urbe proporciona no cotidiano. 



, afirma: “A vida 

relacionamentos e decisões” (Williams, 1989, p. 21).



—
—





uma relação de integração com o mundo natural, como se observa no poema “Não quero 

dominar a natureza” (2020, p. 74):

natureza. Essa “não colonização” da natureza pelo eu é expressa de forma bem direta, tanto 

sintática quanto semanticamente. O verso “Não quero dominar a natureza.” não deixa dúvidas 

Já no verso “Na colheita do arroz eu faço anos”, percebe



uma identidade enraizada no ritmo da natureza. A imagem “Fui mordida de cobra assim no 

limpo” introduz um elemento de experiência direta e até dolorosa com o mundo natural. A 

Nos dois últimos versos, “Dos poentes farei meus aliados / Das tempestades minha 

camarilha”, há uma personificação dos elementos naturais, que deixam de ser ameaças para se 

uma mudança na vegetação original como forma de “dominar” essa natureza.



“crise” para tentar expressar a gravidade: 

–



que a dialética do homem em “dominar” a natureza não é tão efetiva quanto se imaginou, 

a natureza acaba “dominando” e afetando a todos, tal como aponta Latour.

denominado pelos autores, uma era que pode ser entendida como “início do fim do mundo”, 

nos guetos e lixões geopolíticos do “sistema mundial”: mas é da natureza do 



e Castro (2014, p. 14) como uma “vertiginosa sensação de 

incompatibilidade, senão de impossibilidade, entre o humano e o mundo”. Além disso, exige 

antes analisado “Não quero dominar a natureza” (2020, p. 74). Esse tema carrega atualidade 

constante movimento, em “fluxo e refluxo” (Alvim, 2020, p. 44), tal como Maria Lúcia 

Para exemplificar, cabe a leitura do poema “Sucanga” (2020, p. 113):

pertencente à seção “Balaio de gato”, expressão regional que indica bagunça, confusão e 

tamanho deste texto, convém iniciar uma análise atenta pelo seu título. A palavra “Sucanga” é 

se ao significado “osso de 

veado” ou “cabeça de veado”; e uma terceira se refere a duas espécies de árvores que 



sintaticamente simples, formada por um sujeito simples, “o pensamento” (cujo núcleo é 

“pensamento” e o determinante é “o”); um verbo de ligação, “é”, cuja função na frase é 

um predicativo do sujeito, “um tira pôr”, caracterizando o pensamento por meio de uma 

em relação com as mudanças que o afetam em um eterno “tira pôr”. Nesta proposta de olhar a 

–



o habitam. Então, esse “tira pôr” apontado pelo poema pode ser articulado com a necessidade 

115), em seu texto “Ecologia e Poesia”.

–



“idade de ouro” e fazendo dele um mito compensatório que equilibra a angústia da vida 

vida natural e harmoniosa, orientada pelos valores da “áurea mediocridade” horaciana, uma 

–



–

destacam, sem dúvida, que esse local é o Brasil, como “encafifada” (Alvim, 2022, p. 65) e 

“gororoba” (Alvim, 2022, p. 61).



imprescindível colocar para debate o texto “A emergência do sujeito lírico no Romantismo”, 

centralidade do “eu”, valorizando as emoções, os conflitos íntimos e as experiências pessoais 

–

ela era vista como princípio, “expressão do encadeamento das coisas”, e passa a ser colocada 

–

sagrado, sendo uma espécie de intérprete para a “voz do universo”. 



o que se denomina “pensamento vegetal”, apresentado por Evandro Nascimento (2021, p. 25), 



mas também “pensam” e “sentem” à sua maneira, ainda que fora dos moldes da 

plantas daninhas e promover um resultado mais adequado. Então, “bater o pasto” subverte o 

, “Manhã sem rusga” (Alvim, 2022, p. 45):

Tal poema pertence à seção “Êxtase”, que abre a obra, sendo a mais extensa do livro, 



significa “estado de quem se encontra como que transportado para fora de si e do mundo 

admiração, temor reverente etc.”, e esse sentido é perceptível

objeto, o que é já “passado” não importa para a arte (Chklóvski, 197

observado. Neste poema, a imagem de tranquilidade de uma “manhã sem rusga/ pequeno 

depósito de agrura na poça” faz com que a voz do poema exorbite de alegria e evoque o ser

astral, o que garante uma atmosfera espiritual por meio da metáfora “o capim é minha grande 

reserva interior”, que demonstra uma relação muito íntima e profunda com essa natureza, que 

uma construção vocálica interessante, com repetições dos sons de [a] e [ɔ] em “Manhã sem 

rusga pequeno depósito de agrura na poça”, em que esses sons contrastantes colaboram com a 



depósito, silos e silêncio, e os sons [ʁ] e [ɾ], ambos correspondentes à letra R, em rusga e 

fonético com tais consoantes, como o som vibrante do fonema [ɾ], que colabora com a ideia 

criação de um cenário de silêncio em “silos de silêncio”.

expressão informal “dar vazão”, além de escolhas 

desejada, como “abóbada celeste” e “ser astral”. Cabe salientar, ainda, que “abóbada celeste” 

essa relação íntima com a natureza permeia poemas como “Umbigo de bananeira”, 

“Morcegos são filhos indesejados de noite” e “Meus olhos são como dois bacorinhos”. Essa 

poemas. Assim, o poema “Manhã sem rusga” possui um trabalho que vai do som ao sentido, e 

se, desse modo, que o poema “Manhã sem rusga” enfatiza o trabalho poético 



redor, como a natureza. Sobre isso, Izabel Brandão destaca: “a natureza é um campo de 

amplo, de resistência contra a opressão e a exploração mais generalizada do planeta” 

erotismo nos poemas iniciados pelos versos “Fiz menção”, “Amoitado em meu corpo” e 

“Magia tuas setas”, também presentes na obra 

onda, pois a promoção da “outridade” do erotismo feminino busca uma ruptura com as antigas 

“ ”



reorganizado como: “A varejeira ventilou num vu”, em que “a varejeira” é o sujeito simples, 

“ventilou” é um verbo transitivo direto que possui como objeto direto “num vu”, em que 

ocorre uma contração de em + um, e a expressão “vu”, que pode ter o sentido de uma 

onomatopeia para o zumbido da varejeira ou de uma elipse da palavra “vulto”, que pode ter 

que é tido como ruim, neste poema não possui seus “pontos negativos” destacados. O que é 

usado o verbo “ventilou”. Ventilar é um verbo que indica fazer o ar circular em um ambiente; 



explicada por Octavio Paz: “Poesia e erotismo nascem dos sentidos, mas não terminam neles. 

— poemas e cerimônias” (1994, p. 14). 



profano no ato sexual. Por exemplo, o poema iniciado pelo verso “Língua” (Alvim, 2022, p. 

questiona: “O prazer feminino é tolerável?” (2007, p. 



poema “Seio” (Alvim, 2022, p. 110):

materialização dessa figura na página, permitindo também a interpretação de “rodear a 

rodela” como uma estimulação sexual da área tocada. Em uma análise sintática, o verso não 



poema iniciado pelo verso “Lasca por lasca” (Alvim, 2022, p.

paralelismo sintático no qual as estruturas se repetem igualmente: “Lasca por lasca / fava por 

fava”. Essa repetição cria ritmo, equilíbrio e sugere a noção de continuidade ou progressão. 

ao qual as imagens da natureza evocadas na composição ajudam a dar corpo. “Lasca” e “fava” 

No verso seguinte, “fui pedindo, fui rasgando, fui doando”, há um exemplo de 



“pedir” sinaliza uma abertura ao outro; “rasgar” sugere ruptura; e “doar” representa a entrega, 

uso do verbo “fui” como anáfora e sua conjugação no pretérito perfeito, aliada ao gerúndio, 

“lóbulo       mindinho”

eu lírico está a oferecer no ato erótico. O lóbulo da orelha seria a extremidade mais “alta” do 

corpo e o mindinho do pé a porção mais “baixa”; essa metáfora demonstra um sujeito lírico 

Em “esses rajados de pele, esses crestados”, é possível observar essa fusão como uma 



segue misturando sons e atribuindo características não humanas a esse outro, como em “o 

estalido da cabiúna”, verso que evoca o som produzido por essa árvore de grande porte, 

Sobre os versos finais, “O galo alvorescente / dourou”, depreende

ação de “dourar”, o que sugere o alcance do clímax sexual, já 

o verbo “dourou”, aplicado à figura masculina propriamente dita, evoca a ideia de uma 



“caixa". Esta posição agrega a própria luta das mulheres em não serem rotuladas e diminuídas, 



, de Clarice Lispector, e o poema “Ce qu'on dit au poète à propos de fleurs”, de 







Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”,
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